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Rresentação
A soja é uma commodity de reconhecido
valor para a economia nacional como geradora de
riqueza. Algumas regiões dõ Norte e do Nordeste
brasileiro vêm emergindo com potencial
expansão do cultivo desta importante
leguminosa, por oferecerem vantagens como
logística de transporte e proximidade do mercado
externo.
O desenvolvimento de tecnologias, que
permitiu o cultivo econômico e sustentado da
soja, é fruto dos trabalhos de pesquisa que a
Embrapa desenvolve desde a década de 80,
nessas regiões. A parceria com a FAPCEN
dinamizou a disponibilização de novas cultivares
de soja, com alto potencial genético de
produtividade, resistentes às principais doenças e
adaptadas às condições climáticas preva-
lecentes.
Nesta publicação, são abordadas, de
modo sintético, as principais características das
cultivares de soja recomendadas para as regiões
norte e nordeste e aspectos ligados à época de
semeadura e densidade populacional de plantas.
Essas informações permitirão aos produtores,
maior exploração do potencial produtivo das
cultivares de soja desenvolvidas pelo convênio
Embrapa Soja / FAPCEN. Todavia, o objetivo final
desta publicação é contribuir para o aumento da
rentabilidade agrícola, impulsionando o
desenvolvimento econômico regional.
Vania B. Rodrigues Castiglioni
Chefe Geral
Embrapa Soja
José A. Gorgen
Presidente
FAPCEN
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)Eoocas de semeadura
Os locais de cultivo da soj
Norte e Nordeste, situam-se em
região geográfica, co.m v
temperatura e luminosidade. Es
afetam a produtividade das cultiv
a época em que foram semeadas.
épocas de semeadura originam re
das plantas e baixa inserção do
basicamente devido a condições
de temperatura e luminosidade.
problemática, muitas vezes a
veranicos ocasiona fracassos pr
enfrentar esses inconvenient
caminhos viáveis que a ciência a
é a determinação de melhore
semeadura para as diversa
recomendadas. Após numerosos
em vários locais e anos, são
épocas de máxima produtivid
cultivares recomendadas para se
pelos produtores.
As épocas de seme
favoráveis para as regiões Norte
Brasil são as seguintes:
Épocas preferenciais de semead
mais apropriadas por estado e re
Estado Região
MA Sul (Balsas - Tasso Fragosol
MA Nordeste (Chapadinha)
PI Sudoeste (Uruçuí - Bom Jesus)
TO Norte !Pedro Afonso)
PA Sul (Redenção)
PA Nordeste (Paragominas - D. Eliseu)
PA Oeste (Santarém)
RR Central (Boa Vista)
a, nas regiões
uma enorme
ariações de
sas variações
ares, segundo
Determinadas
dução no porte
primeiro nó,
desfavoráveis
Além dessa
ocorrência de
odutivos. Para
es. um dos
grícola revelou
s épocas de
s cultivares
experimentos,
determinadas
ade para as
rem utilizadas
adura mais
e Nordeste do
ura
gião
Epoca de
semeadura
Nov - 15 Dez
Jan
Nov - 15 Dez
Nov - 15 Dez
Nov - 15 Dez
15 Dez - Jan
10 Mar - Abr
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População de Plantas)
(Densidade de semeadur~
De modo geral, a população ma
apropriada nesta região varia entre 150 e 30
mil plantas por hectare. Na descrição d
cultivares desta publicação, foi mencionado u
intervalo próprio para cada uma delas. A adoç -
de determinada densidade depende da época
semeadura e do nível de correção e fertilida
do solo.
Populações maiores são indicadas e
casos de semeadura fora da época preferenci
Densidades menores são recomendadas pa
solos bem corrigidos e com bom nível
fertilidade. Quanto ao uso de maior
densidades, deve-se considerar, além d
condições de solo, a menor tendência a
acamamento da cultivar a ser utilizada. Pa
auxiliar no estabelecimento de populações
plantas na lavoura, apresenta-se a tabela
seguir:
Populaçãode plantas/há de acordo com o espaçamento
e o número de plantas por metro linear
Espaçamento Número de plantas/m
(em) 6 8 10 12 14
40 150.000 200.000 250.000 300.000 350.000
45 133.333 177.777 222.222 266.666 311.111
50 120.000 160.000 200.000 240.000 280.000
Grupo de rnaturação
Estado Precoce Médio Tardio
MA. PI. TO. PA Até 110 dias 11I a I 25 dias > 125 dias
RR Até 105 dias I06 a I I 5 dias > I 15 dias
is
O
as
m
ao
de
de
m
aI.
ra
de
es
as
o
ra
de
a
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Grupos de Maturacão
Nesta edição, incluímo
referente ao grupo de matura
cultivar, de acordo com o siste
de classificação, o que permite a
um melhor padrão de referência
por ciclo das cultivares, além
produtivo e demais car
agronômicas. Abaixo, indicamo
faixa de adaptação dos grupos d
de acordo com a latitude.
A classificação foi realiza
dados obtidos nas regiões de ba
por três anos em vários ambi
exemplo, cultivares do grupo d
9,3, estabelecido como "cicl
região Sul do Maranhão, apres
115 dias após emergência, nas ár
Balsas-MA (290 m de altitude) e
regiões de altitude acima de
semeadura na segunda quinzena
Acrescentamos ainda, o fato d
da época de semeadura e condiç
(temperatura, regime de c
interferem na variação de·ciclo da
Resumo dos grupos de maturação
cultivares de soja - regiões de baixa
Gru
Cultivar mat
IBRS Tracaiá
IBRS 270 RR
IBRSMAPati
BRS 219 (Boa Vista)
BRS Sambaíba
BRS 271 RR
BRS Candeia
IBRS Carnaúba..
s O número
ção de cada
ma americano
o produtor ter
para a decisão
do potencial
acterísticas
s no mapa, a
e maturação,
da a partir de
ixas latitudes
entes. Como
e maturação
o médio" na
enta ciclo de
eas baixas de
125 dias nas
500 rn, com
de novembro.
a importância
ões climáticas
huvas). que
s cultivares.
das
latitude
BRSMA Sendo RCH
pode
ura ão
92
92
92
93
93
93
9,6
9,6
9,7
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Gru os de Maturação
Adaptado de Paschal et aI. 2000
(cedido por Alliprandini, LF)
Observações
Algumas características aqronorrucas
podem variar de acordo com o ambiente.
Consulte sempre um Engenheiro
Agrônomo.
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Evolução da soja nos "'-------"stados do MA,PI,PA e R
Produtividade (kg/ha)
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Grupo de Maturação - 9.3
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Roraima
Precoce
OMaranhão, Plauí, Pará eTocantinsMédio
Bahia, Mato
Tardio GroSSO. Goiás e
Distrito Federal
FT 5 x (Dourados-I" x OCEPAR 9-55 I )
Indicada para os estados
do Maranhão, Piauí, Pará,
Roraima. Bahia.
Tocantins (micro-região de Pedro Afonso), ..
Mato Grosso. Golás e Distrito Federal.
Cancro da haste
Mancha "olho-de-rã"
Pústula bacteriana
Mosaico comum da soja
Crestamento bacteriano
Mancha alvo --( Moderadamente Resistente l-
Ferrugem Moderadamente Suscetível
Resistente
Resistente
Resistente
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Informações Gerais
Possui excelente adaptação a vários ambientes por
apresentar período juvenil bem definido. Essa
característica favorece menor variação da altura de planta
nas diferentes latitudes e épocas de semeadura. o Que
contribui a uma maior estabilidade de produção.
- Apresenta alto potencial de rendimento.
É resistente à deiscência de vagens.
População de plantas: 150 a 250 mil plantas/ha. Nos
estados da Bahia. Mato Grosso. Goiás e Distrito Federal
não ultrapassar as 250 mil plantas/há.
Marrom
Teor de proteína
40.5% 23.8%
Cor da pubescência
Marrom74 cm
ões
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Grupo de Maturação - 9.7
Maranhão. Piauí. Pará e
Tocantins (micro-região
de Pedro Afonso).
Genealogia
BR 28 (Seridól'x Embrapa 20 (Doko RC)
Cancro da haste Resistente
Mancha "olho-de-rã" Resistente
Pústula bacteriana Resistente
Mosaico comum da soja Resistente
Crestamento bacteriano Suscetível
Mancha alvo ---{ Moderadamente Resistente }-
Ferrugem Suscetível
Indicada para
os estados do Maranhão.
Piauí. Pará e Tocantins
(micro-região de Pedro
Afonso).
oenças
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Informações Gerais
É recomendada para cerrado recém desbravado.
Apresenta alto potencial de rendimento.
Possui ampla adaptação e estabilidade de produção.
É resistente ao acarnamento e à deiscência de vagens.
Boa Qualidade fisiológica de semente. •
População de plantas: 150 a 200 mil plantas/há.
Marrom
21.3%
77 cm Marrom
Cor da pubescência
- 17 -
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Precoce
Indicada para os estados
do Maranhão. Piauí. Rorairna
e Tocantins (micro-região de
Pedro Afonso)
Grupo de Maturação - 9.2
Maranhão, Piauí. Roraima
e Tocantins (rnkro-regíão
de Pedro Afonso).
Genealogia
BR83-9520' x FT Estrela
Cancro da haste
Mancha "olho-de-rã"
Pústula bacteríana
Mosaico comum da soja - .
Crestamento bacteríano
Mancha alvo
Ferrugem
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Informações Gerais
Apresenta alto potencial de rendimento.
Recomendada para solos de boa fertilidade. altitudes superiores
a 400m e uso de alta tecnologia.
Resistente ao acamamento e à deiscência de.vagens.
Média Qualidade fisiológica de semente.
População de plantas: 200 a 250 mil plantas/há.
Marrom clara
Teor de proteína
41.2% 23.3%
Cor da pubescência
Cinza59 cm
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Grupo de Maturação - 9,2
Genealogía
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Maranhão e Piauí
Precoce
Tocantins (micra-
e
região de Pedra
Afonso). Roraima
e Pará
Médio
FT Abyara x [(Dourados x OCEPAR 9) x BR85-206]
Indicada para os estados
do Maranhão. Piauí, Roraima,
Tocantins (micra-região de Pedra Afonso)
e Pará.
Cancro da haste
Mancha "olho-de-rã"
Pústula bacteriana
Mosaico comum da soja
Crestamento bacteriano
Mancha alvo
Ferrugem
;"oderadamente Suscetível
Moaeraaamente Suscetível
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Informações Gerais
Apresenta alto potencial de rendimento.
Possui ampla adaptação e estabilidade de produção.
Recomendada para solos de boa fertilidade.
Boa resistência ao acamamento e à delscêncla de vagens.
Alta Qualidade fisiológica de semente.
População de plantas: 200 a 250 mil plantas/ha.
Inserção da primeira vagem: 15 cm.
Preta
Teor de proteína
41,4% 21.2%
Cor da pubescência
Marrom clara93 cm
- 21 -
Grupo de Maturação - 9.3
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Maranhão, Piauí e Roraima
t;;)Tocantins (micro-região de PedroAfonso)Médio GoiásPrecoce
Tardio
Genealogia
BR87-567' x W-20
Indicada para os estados
do Maranhão, Plauí, Roraima.
Tocantins (micro-região de Pedro Afonso).
Cancro da haste esístente
Mancha "olho-de-rã" esistente
Pústula bacteriana esistente
Mosaico comum da sOia-------,=======I:Crestamento bacteriano ----- -f- - - ---------------------------
Mancha alvo-----{~Q2~~jal1l~t~~esisten~)-
Ferrugem --~--~,--~--~-~---~----
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Informações Gerais1''---
Apresenta alto potencial de rendimento.
Possui ampla adaptação e estabilidade de produção.
Recomendada para solos de boa fertilidade.
Boa resistência ao acarnarnento,e à deiscência de vagens.
População de plantas: 200 a 250 mil plantas/há.
Inserção da primeira vagem: 14 cm.r Apresenta boa resistência a campo à meia da soja.
Preta
Teor de proteína
22.2%
Cor da pubescência
. Marrom clara
tações
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Grupo de Maturação - 9.6
$Maranhão. Piauí e ParáMédio
Tocantins (Norte)
Tardio
Genealogia
(BR 274 x Cristalina) x Braxton
Indicada para
os estados do Maranhão,
Piauí. Pará e Tocantins (Norte).
rc~ncro:a has-t-e-..l.lIill.l!f'ol~;;;;;;;;;;;;;;;;:=;R;CS;;;:;ist;;;e:nt;::e=::;;;;;;;;;;~
Mancha "olho-de-rã" Resislente
~~-
Pústula bacteriana Resistente
Mosaico comum da soja=~!I!i!!!!!
Crestamento bacteriano
Mancha alvo
Ferrugem
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Informações Gerais
É recomendada para solos de boa fertilidade.
Apresenta alto potencial de rendimento.
Recomendada para semeadura no início da época preferencial.
Apresenta resistência a nematóides formad.ores de galhas.
Semente graúda (20gll 00 sementes).
População de plantas: 150 a 220 mil plantas/há.
Preta
Teor de proteína
41,2% 20,8%
Cor da pubescência
76 cm Marrom
- 25-
~ Gruf'o de Maturação - 9.6
z
O
~ $Maranhão. Piauí . Pará.
~ Roraima
z Médio
Ou
-< Tocantinso
Vl
C5 Tardio..:::ç
~::;
u
Indicada para
os estados do Maranhão,
Piauí. Pará e Tocantins.
Roraima
Genealogía
E93-392 x (BR 92-31879 x SHARKEY)
Cancro da haste Resistente
Mancha "olho-de-rã" Resistente
Pústula bacteriana Resistente
Mosaico comum da soja ------ii-i-i-~il-i~i--i-i--I--i-ii---i-i--i-i---í
Crestamento bacteriano -------C--Sem infor;n-açaü--}-
Mancha alvo
Ferrugem
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Informações Gerais
Alto potencial de rendimento.
Recomendada para solos de boa fertilidade.
Indicada para áreas de alta tecnología.
Indicada para semeadura no inicioda época preferencial.
População de plantas: 180 a 230 mil plantas/ha.
Preta
Teor de proteína
Altura de plant
75 cm
41.5% 21.4%
Cor da pubescência
Marrom
- 27-
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Precoce
Grupo de Maturação - 9.2
Maranhão, Piauí e
Tocantins (Norte)
Genealogia
BRSMA Pati3 x (MTBR83-33274 x E96-246)
Indicada para
os estados do Maranhão,
Piauí e Tocantins (Norte).
Cancro da haste Resis ente
Mancha "olho-de-rã" Resistente
Pústula bacteriana Resistente
Mosaico comum da soja Resistente
Crestamento bacteriano -~ Moderadamente ResiS'tênt0--
Mancha alvo
Ferrugem
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Informações Gerais
Indicada para cultivo em áreas com altitude acima de 400 m.
Recomendada para solos de boa fertilidade.
r Indicada para áreas de alta tecnologia.
r Indicada para semeadura dentro da éyoca preferencial.
~
evitando o final desse período em regiões com alta
incidência de mosca branca.
Resistente ao acamamento e à deiscência de vagens.
Apresenta boa Qualidade fisiológica de semente.r População de plantas: 200 a 250 mil plantas/há.
IEvitar a aplicação de glifosato no florescimento.
Nota: A BRS 270RR pode apresentar abertura precoce de vagens. em
até 5 %. ocasionada por distúrbios fisiológicos. principalmente em
situações de estresse, ocasionado por fatores edafoclimáticos.
Marrom claro
Teor de proteína
41.2% 23.3%
Cor da p~bescência
Cinza
DI:
DI:o••••
N
=&D
- 31 -
Grupo de Maturação - 9.3
Genealogia
Maranhão e Plauí
$
(BR-164 x GTS) x [Embrapa 336 x (lAC-12 x Cristalina)
lndicada para
os estados do Maranhão e
Piauí.
Cancro da haste
Mancha "olho-de-rã"
Pústula bacteriana
-_._---------~---
Mosaico comum da soja -_..-.
Crestamento bacteriano -.(Mode~ada;:;;enieResiste-;;te)·
Mancha alvo -----.-~-------
Resistente
-------------------------Resistente
-----~ .._--
Ferrugem ----------------------
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Informações Gerais
Recomendada para solos de boa fertilidade.
Indicada para áreas de alta tecnologia.
Boa adaptação a regiões de baixas altitudes.
Apresenta moderada resistência. ao acarnarnento e à deiscência
de vagens.
População de plantas: 150 a 220 mil plantas/ha. Estande ideal
de 200 mil plantas/ha.
Evitar a aplicação de glifosato no floresclrnento.
A BRS 271 RR não é recomendada para semeadura com altas
densidades populacíonaís.
Preta (pode ocorrer variação para
hilo semelhante a marrom)
Teor de proteína
41,4% 21.2%
Cor da pubescência
75-90 cm Marrom
An
- 33 -
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